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VOCÊ SABE O QUE É ARQUEOLOGIA? 

A Arqueologia é a ciência que estuda a “cultura material” de um determinado 
grupo humano para assim compreender como viviam: que tipo de local 
procuravam para se estabelecer, quando viveram ali, se eram grupos grandes 
ou não, e ainda, muitas vezes saber o que comiam, como morreram ou se 
tinham alguma doença. 
E o que é essa “cultura material” ?
Cultura material são todos os objetos, construções, etc, produzidos e/ou 
utilizados pelo homem no decorrer de sua história.  
Nos trabalhos de escavação, essa cultura material é representada por 
fragmentos e utensílios cerâmicos, artefatos líticos, objetos em vidro, louça, 
metal, entre outros, e são chamados de vestígios arqueológicos.

O local onde hoje encontramos esses vestígios chama-se Sítio 
Arqueológico, e é lá que o arqueólogo trabalha. 
No Brasil, encontramos dois tipos de sítios arqueológicos: 
Pré-Coloniais e Históricos.

A Arqueologia Pré-Colonial estuda os sítios arqueológicos que apresentam 
restos materiais dos povos nativos do país, ou seja, das pessoas que 
viveram aqui antes da chegada dos europeus, como por exemplo, os povos 
indígenas e suas aldeias*. 
Já a Arqueologia Histórica estuda os sítios arqueológicos cujos vestígios 
encontrados nos remetem a uma época mais recente e que se inicia com a 
“descoberta do Brasil”, como os aldeamentos*, quilombos*, capelas e igrejas, 
ferrovias, fábricas, fazendas e prédios antigos em ruínas ou não. 
No município de Jacareí temos registrados 10 sítios arqueológicos e um 
acervo de mais de 400 mil peças, entre fragmentos e objetos inteiros. 

Dos sítios pesquisados na cidade, cinco deles estão relacionados ao período 
pré-colonial: Santa Marina, Rio Comprido, Villa Branca, Pedregulho e 
Sítio Light. Lá foram encontrados vestígios das antigas aldeias dos grupos 
indígenas Tupi e Aratu, como por exemplo, fragmentos* e peças cerâmicas, 
urnas funerárias, tigelas, potes e cachimbos; artefatos* líticos - ferramentas, 
armas e adornos corporais feitos de pedras e sepultamentos.
Foram também estudados cinco sítios históricos: uma antiga capela, três 
fazendas do século XIX e a casa do antigo chefe da ferrovia, construída nos 
anos de 1920.  Nesses locais, além dos vestígios da antiga construção, foram 
encontrados fragmentos e peças de cerâmica, louça, vidro, metal, material 
ósseo e restos construtivos. 

o 
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CA!;iA PALAVRAS: No quadro abaixo, ,encontre as segu intes 

palavras relacionadas a Sítios Arq ueolôgicos Histôricos: 

ALDEAMENTO I CAPELAS { ABR CAS { FAZENDAS J 

FERROVIAS { !IGREJAS I LOUÇA J MErAL I PR~DIOS 

ANTIGOS J QUJLOMBOS I VIDRO 
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O T RABALHO DO ARQUEÓLOGO 

1 – Antes da escavação, o arqueólogo realiza pesquisas em documentos, 
fotos e mapas do local em que irá trabalhar e faz todo o planejamento das 
escavações. 

2 – Na fase dos trabalhos de campo 
é realizada a escavação do sítio 
arqueológico através de prospecções*, de 
forma sistemática e detalhada, permitindo 
assim a identifi cação e coleta de vestígios 
arqueológicos.  

Toda a pesquisa é registrada e 
documentada através de anotações, 
fotos, desenhos, mapas.

3 – O material coletado é enviado 
ao laboratório, onde é higienizado, 
catalogado, e montado e todos os 
dados são analisados.

Com todas as informações sobre o material 
e o sítio arqueológico, é possível, ao 
arqueólogo, compreender como viviam os 
antigos grupos humanos que habitaram 
aquele local. 
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Após todos esses estudos 
o material arqueológico
vai para um local chamado
Reserva Técnica, onde fi cará
armazenado de forma correta.
Algumas peças são enviadas
ao museu e passa a fazer
parte de exposições. Ali a
comunidade pode vê-las e
conhecer um pouco mais sobre
a história de onde mora e dos
grupos humanos que habitaram
o local no passado.
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Vocês podem me ajudar 
a coletar as peças dos 
sítios arqueológicos 
e levá-las para o 

laboratório?

1 -rembetá -
enfeite labial 
feito a partir d'.o 
lascarnento e 
polimento da 
pedra. 

4-rigelade 
barro - utilizada 
para co;:inhar e 
armaizenar 
aljrnentos. 

ILABoRATó:R1ol 

5 - Ponta de flecha -
feita a partir do 
tascamento da 
pedra. Era usada 
para caça e pesca. 

2 - Ponta de Lança - produzida a 
partir do la.scamernto da pedra. Era 

usada para caça e pesca. 

3-Machado -
- produzido a 

. partir do lasca-
rnento e poD­

mento da pedra 
e era usado, 

para corte de 
árvores, fazer 

canoas, etc. 

6 · Uma funerária -
vasilha ,cerâmica 

utilizada para sepul­
tar os mortos. o 

indjvíduo era ,coloca­
do em posição fetal 
denuo do utensíno. 
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PALAVRAS CRUZADAS

1 - A Arqueologia_______ estuda os sítios arqueológicos de uma época mais 
recente como as capelas, fábricas, ferrovias, fazendas, etc. 
2 - Tipo de sítio arqueológico onde viviam os grupos indígenas. 
3 - Um dos grupos indígenas cujos vestígios encontramos em Jacareí.
4 – Os locais onde encontramos vestígios arqueológicos chamam-se Sítios 
____ .
5 - A escavação é realizada através de ______ . 
6 - No trabalho de campo é realizada a _____ do sítio arqueológico.
7 - A Arqueologia é a ciência que estuda a ____ produzida e utilizada pelo 
homem.
8 - A ____ funerária é um utensílio de cerâmica que servia para enterrar os 
mortos. 
9 - As ferramentas, armas e enfeites corporais produzidos em pedra são 
chamados de artefatos ______. 
10 - Vestígios de peças ou fragmentos de _____ são encontrados tanto nos 
sítios arqueológicos Pré-Coloniais como nos sítios Históricos.
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PARA LEMBRAR 

Aldeias – locais onde os indígenas habitavam antes da chegada dos 
portugueses chegarem ao Brasil.

Aldeamentos – local onde foram reunidos diferentes grupos indígenas pelos 
jesuítas.

Artefatos – todo e qualquer objeto produzido e/ou utilizado pelo homem. 

Fragmentos – parte desprendida de um bloco ou peça resultante de um 
golpe.

Prospecções - cortes no solo destinados a verifi car os vestígios 
arqueológicos e os tipos das camadas de terra. 

Quilombos – povoação formada de escravos fugidos.

Vestígios – sinal que homem ou animal deixa nos lugares por onde passa. 

o 
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RESPOSTAS DOS JOGOS

Caça palavras

Palavras cruzadas
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